
Comentário Bíblico Exegético: 1 Crônicas 7-13 
(KJA)

Introdução ao estudo exegético dos capítulos 7 a 13 de 1 Crônicas — uma análise versículo a versículo com foco 
acadêmico e espiritual

Uma jornada profunda pelas genealogias, batalhas e marcos teológicos que moldaram a identidade de Israel, desde as tribos até a ascensão 
do reinado de Davi e a reverência devida à Arca da Aliança.

ESTUDO EXEGÉTICO VERSÍCULO A VERSÍCULO

Por Jônatas Silva da Cruz — Teólogo



Capítulo 7: Genealogias das Tribos de Issacar, 
Benjamim e Naftali

1 CRÔNICAS 7:1-5

Filhos de Issacar e a Estrutura Tribal

O capítulo 7 de 1 Crônicas inicia com a genealogia da tribo de Issacar, listando seus filhos: Tolá, Puá, Jasube e Sinrom (v.1). O cronista não 
se limita a registrar nomes — ele apresenta uma contagem militar detalhada, indicando que de Tolá descenderam 22.600 guerreiros valentes 
(v.2). Essa informação revela a importância estratégica da tribo de Issacar na defesa e organização de Israel.

A análise dos nomes hebraicos revela significados profundos: Tolá (ע  pode significar "verme" ou "escarlate", aludindo à tintura preciosa (תּוֹלָ
extraída de um inseto — uma possível referência à nobreza escondida na humildade. Já Puá (ה  ,"remete a "esplêndido" ou "brilhante (פּוּאָ
sugerindo distinção entre os clãs.

A contagem dos guerreiros não era meramente administrativa; ela representava a prontidão de cada tribo para defender a terra que 
Deus lhes prometera e cumprir seu papel na aliança.

Para o leitor pós-exílico, essas genealogias eram fundamentais para reafirmar a identidade nacional e a continuidade das promessas divinas 
feitas aos patriarcas. O cronista demonstra que, apesar do exílio, a linhagem de Israel permanecia intacta — evidência da fidelidade de Deus.



1 Crônicas 7:6-12 — A Tribo de Benjamim e seus 
Clãs

1 CRÔNICAS 7:6-12

Filhos de Benjamim e Organização Militar

Os versículos 6 a 12 detalham a genealogia de Benjamim, uma das 
menores tribos, mas de enorme relevância histórica. Três filhos são 
mencionados inicialmente: Belá, Béquer e Jediael. De Belá procedem 
cinco filhos, e a soma dos guerreiros registrados chega a 22.034 homens 
(v.7).

A organização militar dos clãs benjaminitas reflete uma estrutura de 
liderança descentralizada, com chefes de famílias patriarcais comandando 
divisões específicas. Esse modelo era comum no período tribal e garantia 
tanto a coesão interna quanto a capacidade de mobilização rápida em 
tempos de guerra.

A relação entre Benjamim e o período pós-exílico é significativa: muitos 
benjaminitas retornaram do cativeiro babilônico e se estabeleceram em 
Jerusalém e arredores, contribuindo para a restauração nacional. O 
cronista, ao preservar essas listas, valida o direito dessas famílias à terra e 
ao culto restaurado.



1 Crônicas 7:13-17 — Genealogia de Naftali e 
Manassés

Naftali (v.13)

Os filhos de Naftali — Jaziel, Guni, 
Jezer e Salum — são apresentados 
brevemente, mas seus nomes carregam 
significados teológicos. Naftali, cujo 
nome significa "minha luta", recebeu a 
região da Galileia, terra que séculos 
depois seria palco do ministério de 
Jesus Cristo.

Manassés (vv.14-17)

A genealogia de Manassés destaca 
Maquir, pai de Gileade, e menciona 
alianças matrimoniais estratégicas, 
incluindo a concubina araméia. Essas 
uniões refletem a política tribal de 
expandir influência e garantir 
descendência para a posse da terra 
prometida.

Fidelidade Divina

A preservação meticulosa dessas 
linhagens testemunha a fidelidade de 
Deus. Mesmo em meio a guerras, 
exílios e dispersões, as tribos de Israel 
foram guardadas — cumprindo a 
promessa feita a Abraão de que sua 
descendência seria inumerável como as 
estrelas.



Capítulo 8: Genealogia da Tribo de Benjamim 
(Continuação)

1 CRÔNICAS 8:1-40

Destaques do Capítulo 8

O capítulo retoma e expande a genealogia de Benjamim 
com 40 versículos detalhados — o tratamento mais 
extenso dado a qualquer tribo nesta seção.

Linhagem completa de Saul (vv.33-40)

Famílias residentes em Jerusalém

Líderes militares e administrativos

Conexão com Gibeom e Aijalom

A Linhagem de Saul e a Monarquia

O grande destaque do capítulo 8 é a genealogia de Saul, filho de Quis 
(vv.33-40). O cronista traça a linhagem desde Benjamim até o primeiro rei 
de Israel, passando por Ner, Quis, Saul, Jônatas, Meribe-Baal 
(Mefibosete) e Mica. Essa genealogia não é meramente histórica — ela 
carrega profundas implicações teológicas.

Ao apresentar a linhagem de Saul antes de narrar sua queda (capítulo 10), 
o cronista prepara o leitor para compreender que a realeza não é fruto de 
mérito humano, mas de designação divina. A extensão da genealogia 
benjaminita reflete também a importância dessa tribo no período pós-exílico, 
quando muitos de seus descendentes ocupavam posições de destaque em 
Jerusalém.



Capítulo 9: Os Levitas e a Cidade dos Sacerdotes

1 CRÔNICAS 9:1-34

O capítulo 9 representa uma transição crucial na narrativa do cronista: das genealogias tribais para a organização do culto sagrado. Aqui 
encontramos a lista dos levitas, sacerdotes, porteiros e cantores que serviam no templo — um registro que conecta identidade familiar com 
vocação espiritual.

Sacerdotes e Levitas

Os versículos 10-13 listam os 
sacerdotes descendentes de Arão 
que ministravam no templo. A 
expressão "homens capazes para a 
obra do serviço da casa de Deus" 
(v.13) indica que o serviço sagrado 
exigia não apenas linhagem, mas 
competência e dedicação.

Porteiros do Templo

Os porteiros (vv.17-27) guardavam 
as entradas do tabernáculo e 
posteriormente do templo. Sua 
função era proteger a santidade do 
espaço sagrado, garantindo que 
somente os autorizados tivessem 
acesso — uma imagem poderosa da 
reverência devida a Deus.

Cantores e Adoração

Os cantores levíticos (v.33) tinham 
papel central na adoração israelita. 
Eles estavam "isentos de outros 
deveres, porque dia e noite se 
ocupavam nesse ministério" — 
evidência de que a adoração era 
considerada tão essencial quanto 
qualquer outra função sacerdotal.



Capítulo 10: A Morte de Saul e a Ascensão de 
Davi

1 CRÔNICAS 10:1-14

A Queda do Primeiro Rei

O capítulo 10 marca uma ruptura narrativa significativa. O cronista 
passa das listas genealógicas para a narrativa histórica, abrindo com 
a batalha catastrófica no monte Gilboa, onde Saul e seus filhos 
são mortos pelos filisteus (vv.1-6).

O texto é conciso, mas devastador: "Assim morreu Saul, e seus três 
filhos; e toda a sua casa morreu juntamente" (v.6). A derrota não é 
apresentada como mero acidente histórico, mas como juízo divino. 
O versículo 13 é explícito: "Saul morreu por causa de sua 
transgressão contra o SENHOR, contra a palavra do SENHOR, que 
ele não guardou".

Transgressão

Saul consultou uma médium em En-Dor, 
violando diretamente o mandamento 
divino (v.13)

Desobediência

Não guardou a palavra do Senhor — 
referência à desobediência com os 
amalequitas (1Sm 15)

Soberania

"O SENHOR o matou e transferiu o reino 
a Davi" (v.14) — Deus governa a história



Capítulo 11: Davi é Ungido Rei de Israel

1 CRÔNICAS 11:1-9

A Unção em Hebrom e o Reconhecimento Nacional

Após a morte de Saul, todas as tribos de Israel convergem a Hebrom para ungir Davi como rei (v.1). A declaração das tribos é significativa: "Eis 
que somos teus ossos e tua carne" — uma fórmula de aliança que expressa unidade orgânica e compromisso mútuo. O reconhecimento não 
vem apenas do povo, mas é confirmado pela palavra profética: "O SENHOR teu Deus te disse: Tu apascentarás o meu povo Israel" (v.2).

Davi então conquista a fortaleza de Sião (v.5), que se tornaria a Cidade de Davi — o centro político e espiritual de Israel. O versículo 9 resume 
o significado: "Davi ia crescendo cada vez mais, porque o SENHOR dos Exércitos era com ele". A presença divina é apresentada como a 
verdadeira causa da ascensão de Davi, não sua habilidade militar ou política.

Nota exegética: A escolha de Hebrom como local da unção não é acidental. Hebrom era o lugar onde Abraão recebeu as promessas 
divinas e onde os patriarcas foram sepultados — conectando a monarquia davídica às raízes da aliança abraâmica.



1 Crônicas 11:10-47 — Os Valentes de Davi

PERFIS DE GUERREIROS DE ELITE

A segunda metade do capítulo 11 apresenta o catálogo dos valentes de Davi (וֹרִיםûüִ, gibborim) — uma elite militar cuja lealdade e coragem 
foram fundamentais para a consolidação do reino. O cronista destaca três guerreiros principais e uma lista extensa de heróis notáveis.

Jasobeão (v.11)

Chefe dos Trinta, brandia a lança contra 
trezentos homens, matando-os de uma só 
vez. Sua proeza simboliza a força 
extraordinária que Deus concede aos que 
lideram com coragem.

Eleazar (vv.12-14)

Permaneceu firme quando todos fugiram, 
defendendo um campo de cevada contra os 
filisteus. Sua mão ficou grudada à espada — 
imagem de perseverança inabalável no 
serviço.

Os Três na Cisterna (vv.15-19)

Três valentes arriscaram a vida para trazer 
água da cisterna de Belém a Davi. Ele, 
porém, derramou-a como oferenda ao 
Senhor, recusando beber o que custara 
sangue de seus homens.



Capítulo 12: Os Guerreiros que se Uniram a Davi 
em Hebrom

1 CRÔNICAS 12:1-40

A Diversidade das Tribos e a Unidade Nacional

O capítulo 12 é um dos mais impressionantes registros de mobilização nacional do Antigo Testamento. Guerreiros de todas as tribos 
convergem a Davi — não apenas de Judá e Benjamim, mas também de Gade, Manassés, Issacar e outras. Essa diversidade demonstra que a 
unção de Davi transcendia divisões tribais.

6.800
Judá

Guerreiros armados com escudo 
e lança

7.100
Simeão

Homens valentes para a guerra

120K
Transjordânia

De Rúben, Gade e meia tribo de 
Manassés

340K+
Total

Guerreiros prontos para 
proclamar Davi rei

O versículo 32 destaca os filhos de Issacar como "entendidos dos tempos, para saberem o que Israel devia fazer" — sabedoria estratégica, 
não apenas força bruta. A providência divina se revela na orquestração dessa convergência: Deus preparou corações, moveu tribos e unificou 
uma nação em torno do rei segundo o Seu coração.



Capítulo 13: A Tentativa de Transportar a Arca da 
Aliança

1 CRÔNICAS 13:1-14

Preparação e Fracasso na Primeira 
Tentativa

O capítulo 13 narra um dos episódios mais dramáticos e teologicamente 
carregados de todo o Antigo Testamento: a tentativa de Davi de transportar 
a Arca da Aliança de Quiriate-Jearim para Jerusalém. A intenção era nobre 
— Davi desejava centralizar o culto na nova capital — mas o método 
estava errado.

A arca foi colocada em um carro novo puxado por bois (v.7), imitando o 
modelo filisteu (1Sm 6), em vez de ser carregada nos ombros dos levitas 
conforme prescrito na Lei (Nm 4:15; 7:9). Quando os bois tropeçaram, Uzá 
estendeu a mão e tocou a arca (v.9), e foi ferido mortalmente pelo Senhor.

O texto registra a reação de Davi: primeiro ira, depois temor (vv.11-12). A 
arca permaneceu na casa de Obede-Edom por três meses, e o Senhor 
abençoou aquela casa — demonstrando que a presença de Deus traz 
bênção quando tratada com reverência.

Boas Intenções

Zelo sem conhecimento não substitui 
obediência

Método Importa

Deus prescreve como deseja ser adorado

Santidade

A presença divina exige reverência e 
temor



Exegese Detalhada: Versículo 7:2

ANÁLISE LEXICAL E CONTEXTUAL

"De Tolá foram contados vinte e dois mil e seiscentos homens guerreiros valentes em suas gerações." — 1 Crônicas 7:2 (KJA)

Análise do Termo Hebraico

O termo hebraico para "guerreiros valentes" é יִל י חַ בּוֹרֵ  gibborei) גִּ
chayil), uma expressão composta que denota mais do que simples 
soldados. Gibbor (בּוֹר  ,"significa "herói" ou "homem de poder (גִּ
enquanto chayil (יִל  ."abrange "força", "virtude" e "capacidade (חַ
Juntos, indicam uma classe de homens que combinavam 
excelência moral com habilidade militar.

A contagem de 22.600 homens de guerra apenas de Tolá (um dos 
quatro filhos de Issacar) sugere uma tribo numerosa e bem 
organizada. O cronista utiliza o verbo hitya·chas (ׂש חֵ יַ תְ  ser" ,(הִ
registrado por genealogia", indicando que esses censos eram 
documentos oficiais — registros de famílias com direito à terra e ao 
serviço militar.

Implicações Sociopolíticas

A contagem militar no antigo Israel servia a múltiplos propósitos: 
determinava a capacidade defensiva de cada tribo, estabelecia a 
contribuição de cada clã para o exército tribal e reforçava a 
identidade coletiva em torno da aliança com Deus.

Para a comunidade pós-exílica, esses números não eram mera 
curiosidade histórica. Eles demonstravam que Israel, mesmo antes 
da monarquia, já possuía organização e força — uma herança que 
justificava a reconstrução nacional e inspirava confiança no futuro.

Aplicação teológica: Deus chama Seu povo não apenas 
à fé contemplativa, mas à ação organizada. A força dos 
guerreiros de Issacar era um dom divino a serviço da 
comunidade.



Exegese Detalhada: Versículo 10:13

TEOLOGIA DO JUÍZO E RESTAURAÇÃO

"E Saul morreu por causa de sua transgressão contra o SENHOR, contra a palavra do SENHOR, que ele não guardou; e também porque 
consultou uma médium para pedir orientação." — 1 Crônicas 10:13 (KJA)

O Conceito de Transgressão (ma'al)

O termo hebraico utilizado é ל עַ  que significa "infidelidade" ou "traição". Não se trata de um pecado qualquer, mas de uma quebra de ,(ma'al) מַ
aliança — um ato de traição contra o SENHOR da Aliança. O mesmo termo é usado em Levítico para descrever a apropriação indevida de 
coisas sagradas e em Josué para o pecado de Acã. O cronista deliberadamente escolhe essa palavra para classificar o pecado de Saul como 
uma violação da relação de aliança mais sagrada.

1

Desobediência Inicial

Saul oferece sacrifício sem autoridade sacerdotal 
(1Sm 13)

2

Rejeição da Palavra

Não destrói completamente os amalequitas 
conforme ordenado (1Sm 15)

3

Consulta Ocultista

Busca a médium de En-Dor em vez de buscar ao 
Senhor (1Sm 28)

4

Juízo Final

Morte no Gilboa e transferência do reino a Davi 
(1Cr 10:14)

Reflexão pastoral: O pecado de Saul não foi um ato isolado, mas o resultado de uma progressão de desobediência. Cada compromisso com 
a palavra divina que foi ignorado abriu caminho para transgressões maiores. O texto nos adverte: a infidelidade tem consequências — mas o 
Deus que julga é também o Deus que restaura, como demonstrado na ascensão de Davi.



Exegese Detalhada: Versículo 11:11

PERFIL HISTÓRICO E SIMBÓLICO

"Jasobeão, filho de Hacmoni, chefe dos Trinta; este brandiu a sua lança contra trezentos e os matou de uma só vez." — 1 Crônicas 11:11 
(KJA)

O Líder Militar e Seu Simbolismo

Jasobeão (יָשָׁבְעָם, Yashov'am), cujo nome significa "o povo retorna" ou "o 
povo se assenta", era o chefe dos Três (ou dos Trinta, conforme a variante 
textual). Sua façanha de enfrentar trezentos inimigos sozinho não é 
apresentada como hipérbole, mas como demonstração do poder divino 
operando através de um homem fiel.

No texto paralelo de 2 Samuel 23:8, ele é chamado de Josheb-Bassebete, 
e há variações nos números — indicando que diferentes tradições 
preservaram detalhes distintos da mesma memória histórica. O cronista 
enfatiza a grandeza dos valentes para demonstrar que Deus levantou 
homens extraordinários para sustentar o trono de Davi.

A importância da música e do som na cultura militar israelita também 
merece menção: trombetas, cornetas e shofars eram instrumentos tanto de 
guerra quanto de adoração — conectando a batalha física à guerra 
espiritual e à presença de Deus entre Seu povo.



Exegese Detalhada: Versículo 12:38

DEFINIÇÃO E APLICAÇÃO

"Todos estes eram homens de guerra, em ordem de batalha, e de coração íntegro vieram a Hebrom para proclamar Davi rei sobre todo 
Israel." — 1 Crônicas 12:38 (KJA)

"Valentes de Guerra" no Contexto Bíblico

A expressão "homens de guerra" (ה מָ חָ לְ י מִ שֵׁ נְ  anshei milchamah) distingue-se de gibborei chayil por enfatizar a experiência em combate e ,אַ
a prontidão para a batalha. Mas o cronista acrescenta um qualificador crucial: "de coração íntegro" (ם לֵ ב שָׁ לֵ  ,belev shalem) — literalmente ,בְּ
"com coração completo" ou "inteiro".

Competência Militar

Homens treinados e experientes em 
combate real

Integridade de Coração

Motivação pura e lealdade sincera a Davi e 
a Deus

Propósito Unificado

Proclamar Davi rei — alinhamento com o 
plano divino

Na cultura israelita, a reputação (shem, "nome") era um dos bens mais valiosos. Ser reconhecido como "homem de renome" significava que a 
comunidade validava tanto a coragem quanto o caráter do indivíduo. Para a liderança cristã contemporânea, o texto ensina que competência 
sem integridade é insuficiente — e integridade sem ação é incompleta. Os valentes de Davi exemplificam a união de caráter e capacidade a 
serviço do Reino.



Exegese Detalhada: Versículo 13:9

SANTIDADE, REVERÊNCIA E CULTO

"Quando chegaram à eira de Quidom, Uzá estendeu a mão para segurar a arca, porque os bois tropeçaram." — 1 Crônicas 13:9 (KJA)

O Mandamento Divino sobre a Arca

A arca da aliança era o objeto mais sagrado de Israel — o trono visível da presença invisível de Deus. As instruções para seu transporte eram 
claras e específicas: deveria ser carregada nas varas sobre os ombros dos coatitas (Nm 7:9), e ninguém, sob pena de morte, deveria tocá-
la diretamente (Nm 4:15).

O gesto de Uzá — embora aparentemente bem-intencionado — violou esse mandamento sagrado. O nome Uzá (א זָּ  significa ironicamente (עֻ
"força", mas sua força humana foi impotente diante da santidade divina. O episódio não revela um Deus cruel, mas um Deus santo que leva a 
sério Suas instruções.

1

Prescrição Clara

Deus havia dado instruções detalhadas sobre o transporte da 
arca (Números 4 e 7)

2

Método Errado

Davi copiou o método filisteu (carro de bois) em vez de seguir a 
Lei mosaica

3

Consequência Imediata

A ira do Senhor se acendeu contra Uzá, que morreu ali mesmo 
diante de Deus

4

Lição Permanente

O temor do Senhor é o princípio da sabedoria — a reverência 
precede a adoração

Reflexão contemporânea: O episódio de Uzá nos confronta com uma pergunta incômoda: estamos nos aproximando de Deus nos termos 
dEle ou nos nossos próprios termos? A sinceridade não substitui a obediência, e o entusiasmo não anula a necessidade de reverência.



Temas Teológicos Centrais em 1 Crônicas 7-13

SÍNTESE TEOLÓGICA

Ao percorrer os capítulos 7 a 13 de 1 Crônicas, três grandes temas teológicos emergem como pilares da mensagem do cronista. Esses temas 
não são abstrações — eles permeiam cada genealogia, cada batalha e cada decisão narrada.

Fidelidade de Deus às 
Promessas

As genealogias meticulosas dos capítulos 
7-9 demonstram que Deus preservou as 
tribos de Israel através de séculos de 
turbulência — guerras, exílio e dispersão. 
Cada nome registrado é testemunho de 
que as promessas feitas a Abraão, 
Isaque e Jacó permanecem firmes. Deus 
não esquece Sua aliança.

Genealogia como 
Identidade e Missão

Para o cronista, saber "de onde viemos" 
é essencial para entender "para onde 
vamos". As genealogias conectam cada 
israelita à aliança, ao templo e à terra — 
estabelecendo não apenas identidade, 
mas vocação e responsabilidade 
comunitária.

Soberania Divina na História

Da queda de Saul à ascensão de Davi, 
do fracasso no transporte da arca à 
bênção na casa de Obede-Edom — Deus 
é apresentado como o verdadeiro Senhor 
da história. Reis caem e se levantam 
segundo Sua vontade, e os planos 
humanos se curvam diante de Seus 
propósitos eternos.



Aplicações Práticas para o Leitor 
Contemporâneo

VIDA E PRÁTICA

Os capítulos 7 a 13 de 1 Crônicas não são relíquias do passado — eles falam diretamente ao coração do leitor contemporâneo. A seguir, três 
aplicações fundamentais para a vida cristã hoje:

1 Obediência e Reverência 
no Cotidiano

O episódio de Uzá e da arca nos 
ensina que boas intenções não 
substituem obediência. Em nossa 
vida de fé, somos chamados a nos 
aproximar de Deus nos termos dEle 
— com humildade, reverência e 
submissão à Sua Palavra. Cada 
aspecto do nosso serviço a Deus 
deve ser fundamentado na Escritura, 
não em nossa criatividade ou 
conveniência.

2 Coragem e Fidelidade 
Inspiradas pelos Valentes

Os gibborim de Davi não lutavam por 
glória pessoal, mas por lealdade ao 
rei e ao propósito divino. Somos 
chamados a servir com a mesma 
integridade de coração — unindo 
competência e caráter em cada área 
da vida, seja no ministério, no trabalho 
ou na família.

3 O Valor da História e da 
Tradição na Fé

As genealogias nos lembram de que a 
fé não nasce no vácuo — ela é 
transmitida de geração em geração. 
Conhecer nossa história espiritual 
fortalece nossa identidade e nos 
conecta a uma comunidade que 
transcende o tempo. Somos parte de 
uma narrativa maior que Deus está 
escrevendo.



Conclusão: A Jornada de Israel em 1 Crônicas 7-
13

SÍNTESE FINAL

Ao longo destes sete capítulos, acompanhamos Israel em uma jornada que vai das raízes genealógicas às decisões que moldaram uma 
nação. O cronista nos conduziu através de listas de nomes que preservam a memória de um povo, batalhas que revelam a soberania de Deus, 
e episódios de adoração que ensinam sobre santidade e reverência.

O convite que esses textos nos fazem é duplo: meditar profundamente na Palavra e viver com integridade e coragem. Que este estudo 
exegético seja uma porta de entrada para um aprofundamento ainda maior nas Escrituras — e que a fidelidade de Deus, tão claramente 
demonstrada na história de Israel, inspire nossa caminhada diária.

"Porque a palavra de Deus é viva, e eficaz, e mais penetrante do que qualquer espada de dois gumes." — Hebreus 4:12

Identidade

As genealogias estabelecem quem é o 
povo de Deus

Prova

Batalhas e crises testam a fé e a 
obediência

Liderança

Deus levanta e remove líderes segundo 
Sua vontade

Adoração

A presença de Deus exige reverência e 
obediência



"Confia no Senhor de todo o teu coração e não te estribes no teu próprio 
entendimento."

Provérbios 3:5 (KJA)

Jônatas Silva da Cruz

Teólogo

Soli Deo Gloria — Somente a Deus a Glória

Para estudos adicionais, comentários e materiais teológicos, entre em contato pelas redes sociais ou visite o site pessoal do autor.

Entre em Contato Mais Estudos Bíblicos


